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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS  
 
 

Libório Kummer nasceu no dia 9 de janeiro de 1940, no interior do Município de 
Carazinho, Rio Grande do Sul. Filho de Irineu Pedro Kummer e Hilda Niederle Kummer, teve 
uma irmã consanguínea, Shirlei Kummer, e dois irmãos adotivos, Maria de Fátima e Gilberto 
Cezar Kummer.  

Desde criança, demonstrou liderança e gosto pelo futebol. Alguns afirmam que já 
nasceu gremista. Ainda menino, reuniu um grupo de amigos e fundou o time Flor da Serra, na 
localidade de Mato Alto, interior de Soledade. O time até hoje continua ativo e prestou 
homenagem a seu fundador no início de 2000, com um torneio de futebol. 

Sua capacidade de liderança mostrou-se desde os primeiros anos de estudante, em 
Soledade, quando já participava da política estudantil, atuando na União Soledadense de 
Estudantes – USE. E foi nessa mesma cidade que concluiu o curso ginasial, em 1957.   

De lá, transferiu-se para Cruz Alta, onde ingressou no Exército Brasileiro, em 
1958. Esforçado, foi logo promovido a cabo e selecionado para a Escola de Sargento das Armas 
– ESA –, em Três Corações, Minas Gerais, para onde se transferiu no mesmo ano. Concluiu o 
curso de sargento, em 1960. Fez sua especialização no Rio de Janeiro e, após, transferiu-se de 
volta para o Rio Grande do Sul, servindo ao Exército em Santa Maria. Simultaneamente, 
concluía o segundo grau, sempre participando ativamente da política estudantil.  

Em janeiro de 1964, casou-se com a professora Nelci dos Santos Cerutti, com 
quem teve três filhos: Libório Júnior, Suzete e Suzane. Esses lhe deram cinco netos: Júlia 
Helena, Bernardo, Ângelo, Lúcia e Raí. 

 Transferiu-se para Porto Alegre, em 1967, servindo no extinto Depósito Regional 
de Moto Mecanizado – DRMM/3 –, na Rua da Praia. Em seguida, foi transferido para Morretes, 
no Paraná, cidade na qual cultivou amizades com as quais passou a se reunir anualmente, em 
Tramandaí, no litoral gaúcho. 

No Rio Grande do Sul, serviu ainda em São Leopoldo e, também, no 8º Batalhão 
Logístico – Belog –, em Porto Alegre. No Exército Brasileiro, teve seus méritos reconhecidos 
pelos valorosos serviços prestados, tendo sido condecorado inúmeras vezes.  

Homem de fácil relacionamento e aberto a novas amizades, Libório Kummer 
tornou-se conhecido de sul a norte do País, encerrando sua carreira militar em Boa Vista, 
Roraima, como 1º tenente, reformado como capitão do Exército Brasileiro. 

O espírito inquieto de Libório Kummer levou-o a manter-se estudando, ainda na 
ativa do Exército, o que lhe permitiu formar-se engenheiro mecânico pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS –, em 1983. Tendo voz bem empostada, 
boa dicção e inteligência, foi escolhido para orador da turma, que teve como paraninfo o então 
governador do Estado, o doutor Jair Soares. Como de hábito, um catalisador de amizades, 
também com a turma da faculdade realizava encontros anuais, sempre no dia 30 de julho. 

Enquanto engenheiro mecânico, atuou na companhia Carris, fazendo aí, como 
sempre, incontáveis amigos, graças a sua personalidade descontraída e afável. 
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Era um homem de espírito associativo, que se manteve ligado à caserna, sendo 
seu clube do coração o Grêmio Sargento Expedicionário Geraldo Santana, do qual foi presidente 
do conselho deliberativo. Na gestão de 2010/2011, como diretor social, elaborou extenso 
programa social. 

Foi presidente do Rotary Clube de Porto Alegre Lindóia Passo D’Areia (gestão 
2009-2010), ano em que participou da fundação do Rotary Club de Porto Alegre Jardim Planalto. 
Também lá, sua liderança se fez presente, cativando e agregando companheiros para, juntos, 
lutarem pelo bem social. Na comunidade, fundou, em sua gestão, o Projeto Saber Mais – 
Alfabetização de Adultos e Estudos Continuados, em uma parceria entre as esposas dos 
rotarianos e a Associação dos Moradores do Jardim Floresta – Amjaflor. Para a gestão 2010-
2011, foi eleito governador assistente do Rotary Distrito 4670. 

 Atuou por mais de dez anos na distribuição de cadeiras de rodas e óculos aos 
necessitados, período em que fazia visitas sistemáticas a cadeirantes, creches e asilos, sempre 
incentivando o bom trabalho voluntário. Praticava assistência social desde sempre, sendo que, 
em 1990, entregou a primeira cadeira de rodas no município de Espumoso, no interior do Estado.  

Libório Kummer foi associado e conselheiro do Movimento Verde e Amarelo do 
Rio Grande do Sul – MOVARS –, fundado por civis e militares da reserva, com o intuito de 
apoiar candidatos a cargos políticos que tenham compromisso com as instituições, com a moral e 
a ética na política.  

Sua grande bandeira era a honestidade. Seu lema de saudação era “um abraço do 
tamanho do Rio Grande!”. 

Filho de político – seu pai foi vereador em Soledade –, Libório Kummer filiou-se 
ao Partido Progressista – PP –, no qual exerceu importante atuação, tendo se candidatado três 
vezes a vereador de Porto Alegre. Tinha  por meta trabalhar em benefício de sua comunidade, no 
bairro Cristo Redentor, onde morava desde 1967. Pretendia exercer pressão junto à fiscalização 
da prefeitura e aos moradores responsáveis, para que realizassem melhorias nas calçadas, 
visando ao bem-estar de portadores de necessidades especiais e da população em geral, 
tornando-as regulares e livres de obstáculos.  

 No dia 30 de julho de 2010, quando fazia sua caminhada matinal, Libório 
Kummer foi colhido por uma moto, na travessia da Avenida Assis Brasil, vindo a falecer. 
Deixou importante legado de amor à vida, à família, ao trabalho, aos amigos e à política. 

 
Sala das Sessões, 17 de outubro de 2011. 

 

 

 

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL 
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PROJETO DE LEI 
 
 
 

Denomina Rua Libório Kummer o logradouro 
público cadastrado conhecido como Rua 2991, 
localizado no Bairro Mário Quintana. 

 
 
Art. 1º  Fica denominado Rua Libório Kummer o logradouro público cadastrado 

conhecido como Rua 2991, localizado no Bairro Mário Quintana, nos termos da Lei 
Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores. 

 
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do 

logradouro, os seguintes dizeres: Seu lema era servir. 
 
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
/JM 


